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Resumo: Uma Oficina pedagógica é uma estratégia de ensino-aprendizagem que 

permite a autonomia do ser educando e torna o saber coletivo. Pode-se utilizar diversas 

estratégias conjuntas para tornar o fim, conhecimento, mais interessante e possível. Esta 

Oficina teve como objetivo a abordagem do tema Prevenção de Quedas Hospitalares, e 

consiste num ensaio que pode ser adaptado a diversos públicos e temáticas. Foi 

utilizado a metodologia da problematização (Arco de Maguerez), Case Based Learning 

e Role Play, como estratégias associadas para compor esta Oficina. 

 

 A Oficina Pedagógica para o ensino de prevenção de quedas hospitalares foi 

uma hipótese de solução encontrada para a questão do “Como ensinar prevenção de 

Quedas para acadêmicos de enfermagem”. Esta proposta metodológica versa sobre a 

Prevenção de Quedas hospitalares utilizando como estratégia uma Oficina Educativa 

associada a metodologia da problematização (Arco de Maguerez), Case Based Learning 

e Role Play. Esta oficina teve como finalidade a coleta de dados para proposição de um 

produto metodológico como resultado final.  

 Com o propósito de que ao fim da metodologia os alunos tivessem 

conhecimento sobre a temática foi estabelecido como objetivos da Oficina: conhecer o 

tema Segurança do Paciente; entender a inserção das quedas na Segurança do Paciente; 

reconhecer fatores de risco para quedas em uma unidade hospitalar; compreender a 

aplicação de uma Escala de Risco de Quedas; empregar Protocolo de Prevenção de 

Quedas. 

 Para a elaboração da oficina utilizou-se Figueiredo et al. (2006) que tem como 

etapas: sensibilização, compreensão, reflexão, análise, ação, avaliação; conforme 

organização das ações contida na Figura 1. A organização da Oficina pode ser 

visualizada no Plano de aulas constante no Apêndice A. 

 



 

Figura 1: Estrutura da Oficina de Ensino na Saúde: Prevenção o de Quedas  Hospitalares. Niterói, 2019 

 

 Ficou estabelecido que a Oficina ocorreria em quatro horas e seria ofertada a 

acadêmicos de Enfermagem de uma Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

que já tivessem iniciado seu estágio curricular dentro do ambiente hospitalar. Este pré 

requisito se faz necessário pois as metodologias utilizadas na abordagens necessitam 

que os participantes já tenham vivenciado a realidade acerca da temática trabalhada. A 

inscrição foi online, utilizando como plataforma o Google Forms®, a divulgação foi 

realizada através de aplicativo de bate papo, enviado a grupos de acadêmicos da 

universidade em questão. 

 O início de uma estratégia de aprendizagem consiste na apresentação do tema e 

conhecimento do público com o responsável por ministrar aquele conteúdo e vice versa. 

Em uma oficina pedagógica esse momento não engloba apenas uma simples 

apresentação, mas sim uma tentativa de fazer o público se entrosar e se sentir 

confortável. “As apresentações são cruciais para iniciarmos a aproximação e a 

integração do grupo, para envolver os participantes e, ao mesmo tempo, dar a eles a 

liberdade de expressão”. (BERARDINELLI, 2007, p. 434) 

 A apresentação desta oficina pedagógica se deu através de uma roda de conversa 

e um pré-teste acerca dos conhecimentos iniciais que os alunos detêm sobre a temática. 

Nesta etapa também foram cumprido requisitos constantes nos aspecto éticos 

OFICINA DE ENSINO 
NA SAÚDE: Prevenção 
de Quedas Hospitalares 

Sensibilização 

CONHECIMENTO DO 
GRUPO 

- -Dinâmica de 
apresentação 

- Realização do pré-
teste e assinatura do 

TCLE. 

Compreensão 

RODADA DE 
CONHECIMENTO 

SOBRE SEGURANÇA 
DO PACIENTE E A 

META 6 – PREVENÇÃO 
DE QUEDAS  

 

Apresentação seriada  
de materiais com 

perguntas direcionadas 
para construção 

conjunta de 
conhecimento. 

Reflexão 

APRENDIZADO 
BASEADO EM CASOS 

Apresentação de casos  
para discussão. 

Análise de Eventos 
Adversos relacionado a 

Quedas 

Análise 

METODOLOGIA DA 
PROBLEMATIZAÇÃO 

Baseado no caso 
recebido aplicar o Arco 

de Maguerez 

Ação 

ROLE PLAY 

Dramatizar o caso 
recebido com a hipótese 

de solução traçada. 
(Última etapa do Arco)  

Avaliação 

AVALIAÇÃO FINAL- 
Aplicação do pós teste 

-Avaliação da oficina 

-Encerramento- Todos 
pela Segurança do 
paciente- formando 

profissionais 
responsáveis. 



relacionados ao estudo como assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido e 

permissão para uso de imagem. 

 O pré-teste foi disponibilizado para preenchimento em uma plataforma digital 

contendo perguntas com possibilidade de respostas fechadas (múltiplas escolhas).  

 A compreensão foi através de uma roda de conhecimento onde os discentes 

receberam material de leitura específico sobre os conteúdos da Oficina e também 

perguntas que nortearão o estudo, os envelopes continham legislação, artigos, 

protocolos e instrumentos de avaliação sobre quedas, e foram fornecidos tema a tema a 

fim de construir conhecimento de forma coletiva. Após a leitura, o grupo reunido expos 

sua visão do tema de modo a compor uma rede de ideias. 

 Na reflexão foi utilizada a metodologia da Aprendizagem Baseada em Casos, 

onde os discentes terão oportunidade de vivenciar casos e notificações de eventos 

adversos reais. Esta etapa visa aproximar a ocorrência de eventos adversos à realidade, 

demonstrando em que circunstâncias elas acontecem e a possibilidade de acontecer com 

eles enquanto profissional da área da saúde. 

 Após a discussão do caso, eles foram convidados a apresenta-los e discutir entre 

eles de forma critico-reflexiva. 

 A análise foi empregada a metodologia da Problematização com aplicação do 

Arco de Maguerez. De posse do caso real, iniciasse a primeira etapa do Arco que é a 

observação da realidade (esta etapa esta atrelada a Aprendizagem baseada em Casos). 

 Eles são orientados a traçar os pontos chaves do caso como fatores extrínsecos e 

intrínsecos que levaram ao evento. Para teorização, os discentes se utilizaram dos textos 

trabalhados na etapa de compreensão para embasamento de suas justificativas. E com os 

conhecimentos adquiridos nas suas vivências práticas associadas às adquiridas na 

oficina eles planejaram hipóteses de solução. 

 O momento da ação consistiu na execução da última etapa do Arco de Maguerez 

que é a aplicação na realidade associada ao Role Play. A proposta apresentada aos 

alunos foi que eles dramatizassem o caso que tinham analisado, aplicando as hipóteses 

de solução e analisando os possíveis desfechos que estas soluções proporcionariam. Foi 

ofertado elementos pra que eles compusessem a cena para que esta reproduzisse a 

realidade. 

 Após essa etapa, ocorreu o encerramento das atividades, com reunião da equipe 

para realização de feedbacks acerca da oficina. Houve aplicação do pós-teste, com o 

mesmo teor de perguntas do pré-teste e avaliação sobre o conteúdo do curso. 



 Durante toda oficina ficou disponível um lanche ofertado pela comissão 

organizadora da oficina para tornar o ambiente mais acolhedor. 
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APÊNDICE A – Plano de Aula 

 
Plano de Aula – Oficina de Prevenção de Quedas: Caia nessa ideia! 

Público Alvo: Acadêmicos de Enfermagem do 7º ao 9º período que já tenham realizado estágio curricular 

no Hospital Universitário Antônio Pedro 

Tema: Meta 6 do Ministério da Saúde em Segurança do Paciente – Prevenção de Quedas  

Data: 03/07/2019 

Horário: 8:30 às 14:00 

Conteúdo Objetivos Desenvolvimento Materiais Avaliação Duração 

-Segurança do 

Paciente e 

Legislação 

sobre o tema; 

 

 

-Quedas no 

ambiente 

hospitalar; 

 

 

 

-Fatores de 

risco; 

 

 

 

 

- Intervenções 

para 

prevenção de 

Quedas.  

- Conhecer o 

tema 

Segurança do 

Paciente; 

 

 

- Entender a 

inserção das 

Quedas na 

Segurança do 

Paciente; 

 

- Reconhecer 

fatores de 

risco para 

quedas em 

uma unidade 

hospitalar; 

 

- 

Compreender 

a aplicação de 

uma Escala de 

Risco de 

Quedas; 

 

- Empregar 

Protocolo de 

Prevenção de 

Quedas. 

- Apresentação 

da oficina, 

objetivos e 

etapas pelas 

tutoras: 

exposição rápida 

da oficina e da 

pesquisa que está 

sendo 

desenvolvida; 

 

- Dinâmica de 

apresentação do 

grupo: em roda 

cada membro 

pega um palito 

de fósforo, 

acenderá e terá 

que se apresentar 

respondendo as 

perguntas pré-

determinadas 

enquanto o palito 

está aceso; 

 

-Realização do 

pré-teste e 

assinatura do 

TCLE; 

 

- Estações do 

conhecimento: o 

grupo será 

dividido em 

- Recurso 

audiovisual: 

computador e 

data show; 

 

 

 

 

 

- Caixa de 

fósforos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Celulares 

Será 

observada 

através dos 

mecanismos 

de 

participação 

dos alunos; 

interação dos 

grupos; 

análises dos 

pré e pós-

testes. 

- 8:30 às 9:00 

(30 minutos) 

 

 

 

 

 

 

-9:00 às 9:30 

(30 minutos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 9:30 às 9:50 

(20 minutos) 



cinco grupos e 

cada grupo 

receberá material 

de leitura 

específico sobre 

um dos 

conteúdos da 

Oficina e 

também 

perguntas que 

nortearão o 

estudo. Após a 

leitura, cada 

grupo terá que 

expor aos outros 

o seu tema, de 

modo a compor 

uma rede de 

ideias; 

 

-Intervalo 

 

 

- Análise de 

casos: 

Ainda em grupo, 

receberão cinco 

casos reais com 

evento adverso 

Queda onde terão 

que: identificar 

os fatores que 

determinaram 

aquele desfecho; 

o porquê desses 

fatores terem 

sido 

influenciadores 

do evento, 

identificar 

hipóteses de 

solução e aplicar 

a realidade 

através de 

dramatização da 

cena com o 

desenvolvimento 

de ações que 

dos 

acadêmicos; 

 

 

- artigos 

impressos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- relatos de 

caso 

impressos e 

material para 

caracterização; 

 

 

 

-Leitura do 

material: 9:50 

às 10:10 (20 

minutos) 

 

-Explanação 

do conteúdo: 

10:10 às 10:40 

(30 minutos 

sendo 5 

minutos para 

cada grupo 

mais 5 minutos 

para 

intervenções) 

 

 

 

 

 

 

  

-10:40 às 

11:00 (20 

minutos) 

 

-Análise dos 

casos - 11:00 

às 11:40 (40 

minutos) 

 

-

Dramatizações: 

11:40 às 12:30 

(50 minutos 

sendo 10 

minutos para 

cada grupo) 



preveniriam 

aquele evento.  

 

-Conversa aberta 

sobre a 

importância do 

profissional na 

Queda e na 

Prevenção dela; 

 

-Realização da 

avaliação da 

oficina em um 

feedback 

utilizando apenas 

uma palavra, 

aplicação do pós-

teste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Gravador e 

celulares dos 

acadêmicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Discussão 

12:30 às 13:00 

(30 minutos)  

 

 

 

 

- Feedback – 

13:00 às 13:30 

(30 minutos) 

 

-Avaliação e 

encerramento  

- 13:30 às 

14:00 (30 

minutos). 

 

 


